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SOJA – 20/09/2021 a 24/09/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2020/2021):  R$ 45,24/60Kg. 

Fonte:BancoCentral/Conab/CME-Group/Stonex.

Mercado Internacional. 
 

Os Preços na Bolsa de Valores de Chicago 

(CBOT) fecharam a semana praticamente 

estáveis. Sem muitas novidades, o mercado 

espera a definição da colheita americana para 

tomar novos rumos. 

Os preços em Chicago estão sob influência 

da colheita americana que segundo o relatório de 

oferta e demanda de soja americano, do 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA), divulgado no dia 10/09, teve um pequeno 

ajuste positivo de produtividade. 

Outro fator que está influenciando os preços 

em Chicago são as vendas para exportações 

americanas, que no ano comercial 2021/22 estão 

um pouco abaixo da média de 2017, que fechou o 

ano comercial em 60,47 milhões de toneladas em 

exportações.  

Ou seja, as exportações americanas podem 

fechar o ano comercial da safra 2021/22 abaixo de 

60 milhões de toneladas, mas pouco provável que 

chegue apenas a 56,88 milhões de toneladas 

como estimado pelo USDA em seu último relatório. 

 
Fonte: USDA 

 

Mercado Nacional. 

Prêmio de Porto. 

 
Prêmios de portos no Brasil, continuam altos 

ainda sob influência dos problemas de logística 

ocorridos no Estados Unidos, motivado pelo 

furacão IDA. Mas já dão sinais de enfraquecimento 

e se descolam dos elevados prêmios praticados 

em 2018 e voltam aos patamares de 2020. 

 

 
Fonte: CMA e Stonex 

 

 

 



 
 

 
  

   

Leonardo Amazonas – Analista de Mercado E-mail: Leonardo.amazonas@conab.gov.br Tel: (61) 3312-2236 

Dólar. 
 

O dólar iniciou a semana cotado em R$ 5,28 

e terminou a semana cotado em R$ 5,34, um 

aumento de 1,14% na semana. Isso deveu-se à 

crise imobiliária chinesa, que fez os investidores 

fugirem do risco e realocarem o capital em 

mercados mais seguros. Além disso, o banco 

central americano indicou que os estímulos 

econômicos começam a cair logo em novembro e 

devem parar no início de 2022; como foi dito de 

que isso não significa alta dos juros, o dólar não 

disparou tanto como seria esperado. 

Preços Nacionais. 

 
Com os 3 principais fundamentos de 

paridade compensado um ao outro (preços 

internacionais estáveis, prêmios em baixa, e dólar 

em alta), os preços nacionais fecharam 

praticamente estáveis na média semanal, com 

dólar dando sustentação aos preços. 

Quer saber sobre variação dos preços nacionais? 

clique: Aqui 

 

Oferta e Demanda. 

 

Segundo a Secretaria de Comércio Exterior 

(Secex) as exportações de soja nos 12 dias úteis de 

setembro, ficaram em 3,24 milhões de toneladas, 

com média diária de exportação estimada em 270 mil 

toneladas um pouco abaixo das 280 mil toneladas de 

média diária da semana passada, mas ainda superior 

a média de setembro de 2020 que foi de 202 mil 

toneladas e fechou em 4,2 milhões de toneladas em 

exportações. 

Caso continuem com essa média diária, as 

exportações de setembro podem chegar a 5,6 

milhões de toneladas. Porém exportações esperadas 

para o mês não devem ultrapassar 3,5 milhões de 

toneladas, mas, caso a média de exportações não 

baixe nos 9 dias úteis que faltam para o final do mês, 

as exportações podem ser mais elevadas. 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

 

 

A expectativa para a próxima semana 

(27 a 01/10/21): 

 

1- Preços Internacionais: Devem 

continuar oscilando dentro de estabilidade, 

caso não haja nenhuma novidade alheia a 

oferta e demanda de grãos. 

 

2- Prêmios de Portos:  A tendência é de 

que os prêmios de portos continuem altos, 

mas com tendência baixista. E devem 

acompanhar momentaneamente os prêmios 

praticado em 2020. 

 

3-Dólar: A tendência vista nos 

mercados futuro é de um novo aumento no 

dólar com vencimento em outubro, mas 

ainda se mantendo na faixa dos R$ 5,34, 

dependendo, principalmente, das 

informações de se a Evergrande honrou ou 

não seus compromissos na China, fato que 

afetaria fortemente os mercados. 

 

4- Preços Nacionais: devem continuar 

estáveis, podendo ter uma pequena alta 

ainda sustentada pelo dólar. 

https://portaldeinformacoes.conab.gov.br/produtos-360.html

